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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos se constituem através da assistência prestada por uma 

equipe multidisciplinar, que traz no seu contexto a melhoria da qualidade de vida do paciente e 

seus familiares, diante de uma doença que afeta a vida, por meio da prevenção e alívio do 

sofrimento, da identificação precoce, avaliação e tratamento de dor e sintomas físicos, 

psicológicos e espirituais, sendo esses cuidados também proporcionados à família para a 

aceitação do processo da morte. Trata-se de cuidados destinados a toda pessoa afetada por uma 

doença como as neoplasias malignas, cardiopatias, neurológicas e infecctocontagiosas 

(HIV/AIDS) seja aguda ou crônica. Os cuidados paliativos assistem as pessoas que estejam 

em processo de terminaliddae, diante do exposto surgiu a seguinte indagação: Como são 

realizados os cuidados paliativos em pacinetes oncológicos? O interesse da pesquisa surgiu com 

a admissão dos pacientes oncológicos no programa Melhor em Casa e para se conhecer mais 

sobre a temática. A pesquisa apresenta relevância por abordar a importância dos cuidados 

paliativos em  pacientes oncológicos em fase terminal. OBJETIVO: Relatar a experiência dos 

cuidados paliativos prestados a um paciente oncológico.METODOLOGIA: O presente estudo 

é de teor descritivo, do tipo relato de experiência. As experiências explanadas foram 

vevenciadas pela enfermeira do Programa Melhor em Casa no atendimento domiciliar durante 

as visitas realizadas  duas vezes por semana  no periodo de  Agosto a  Novembro de 2018.O 

paciente foi admitido baseado nos critérios de inclusão do programa com diagnóstico de câncer 

de Estômago em fase metastática. Durante as visitas foi realizado a anamnese, exame físico, 

administração de medicamentos para tratar a sintomatologia, e orientações aos familiares sobre 

os cuidados  espirituais. Posteriormente, apoiamos a família no momento de luto e sobre a 

compreensão do processo da morte. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Os cuidados paliativos 

foram voltados ao amparo assistencial para o controle dos sintomas e a preservação da qualidade 
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de vida do paciente e da família. As vantagens dos cuidados paliativos proporcionaram o melhor 

enfrentamento da morte, promovendo sua aceitação, fortalecendo a espiritualidade do paciente 

e família, visto que, o alvo do tratamento paliativo e ajudar as pessoas a ter uma morte com 

conforto e dignidade, minimizando o sofrimento físico e psicológico do paciente e de sua 

família. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As vivências no Programa Melhor em Casa e na 

assistência realizada frente aos cuidados paliativos ao paciente oncológico nos últimos dias de 

vida do paciente terminal são especiais, pois há possibilidade de realizar acertos e despedidas, 

visto que, nos proporciona a reformulação de uma assistência qualificada e direcionada para o 

aprimoramento dos conceitos sobre o processo da morte/morrer e o apoio necessário ao paciente 

e orientações à família.  
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